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1 Mensagem de Boas-Vindas 

 
Em nome da comissão organizadora das 8as Jornadas de Segurança aos Incêndios Urbanos e as 3as 
Jornadas de Proteção Civil (8JORNINC-3JORPROCIV) gostaríamos de dar as boas-vindas a todos os 
delegados.  
 
O evento foi iniciado e promovido em Portugal, sob a organização do professor Doutor João Paulo 
Rodrigues, com as 1as Jornadas de Segurança aos Incêndios Urbanos, em 2005, na Universidade de 
Coimbra, bem como nos anos seguintes, as 2as Jornadas de Segurança aos Incêndios Urbanos em 2011 e 
as 3as Jornadas de Segurança aos Incêndios Urbanos em 2013, também na Universidade de Coimbra. 
 
As edições seguintes aconteceram em diferentes locais: as 4as Jornadas de Segurança aos Incêndios 
Urbanos em 2014, no Instituto Politécnico de Bragança; as 5as Jornadas de Segurança aos Incêndios 
Urbanos em 2016, no Laboratório Nacional de Engenharia Civil em Lisboa; as 6as Jornadas de Segurança 
aos Incêndios Urbanos e 1as Jornadas de Proteção Civil em 2018, na Universidade de Coimbra; e as 7as 
Jornadas de Segurança aos Incêndios Urbanos e 2as Jornadas de Proteção Civil, em 2021, no Instituto 
Politécnico de Castelo Branco. 
 
As 8JORNINC apresentam grande importância num contexto atual de vários e graves incêndios urbanos, 
florestais e de interface em Portugal. A pertinência do tema da segurança na prevenção e no combate a 
incêndios, quer pelas consequências emergentes deste tipo de acidentes, quer pela necessidade de redução 
das ocorrências, do número de vítimas mortais, feridos, prejuízos materiais, patrimoniais, ambientais e 
sociais, leva a que as Jornadas se destinem a um leque alargado de profissionais e público em geral. 
 
As 3JORPROCIV têm como objetivo promover conhecimentos nas áreas da prevenção civil, de riscos e 
planos de emergência. Pretendem assim, contribuir para a atualização dos conhecimentos técnicos e 
científicos da segurança e proteção civil, no âmbito do planeamento e prevenção perante cenários de crise 
e emergência. As Jornadas de Proteção Civil permitem partilhar um leque de conhecimentos 
multidisciplinares suscetíveis de impulsionar uma intervenção por parte de técnicos, especialistas e dos 
agentes da proteção civil. A visão interdisciplinar e integradora dos problemas e desafios que a proteção 
civil apresenta será refletida na prevenção e mitigação dos riscos inerentes a uma situação de acidente. 
 
Na presente edição das 8JORNINC-3JORPROCIV foram submetidos 50 trabalhos, tendo sido aceites 42. 
Os trabalhos foram distribuídos em 8 sessões paralelas temáticas, em adição a 2 sessões plenárias. De 
salientar a diversidade dos temas abordados nas contribuições submetidas e evidenciando a 
multidisciplinaridade nas áreas do conhecimento das Jornadas. 
 
Os organizadores do 8JORNINC-3JORPROCIV gostariam de aproveitar esta oportunidade para 
agradecer a todos os patrocinadores, a todos os membros do Comité Científico pela cooperação e a todos 
os autores e participantes por terem submetido e partilhado o seu trabalho.  
 
Porto, 2 de junho de 2023 

A organização das 8JORNINC-3JORPROCIV: 
 

Elza M. M. Fonseca  
Hernâni R. Lopes  

Armando V. Campos  
Ana R. João  

António G. Magalhães  
João F. Silva  
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2 Organização - 8JORNINC-3JORPROCIV 

2.1 Comissão Executiva 

Elza M. M. Fonseca (ISEP, Instituto Politécnico do Porto) 
Hernâni R. Lopes (ISEP, Instituto Politécnico do Porto) 
Armando V. Campos (ISEP, Instituto Politécnico do Porto) 

2.2 Comissão Organizadora 

Ana R. João (ISEP, Instituto Politécnico do Porto) 
António G. Magalhães (ISEP, Instituto Politécnico do Porto) 
João F. Silva (ISEP, Instituto Politécnico do Porto) 

2.3 Organização Institucional 

Instituto Superior de Engenharia do Porto 
Instituto Politécnico do Porto 

2.4 Patrocínios e Apoios Institucionais 
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2.5 Comissão Científica 

 Aldina Santiago (Universidade de Coimbra) 
 Aline L. Camargo (Universidade de Coimbra) 
 Ana R. João (Instituto Politécnico do Porto) 
 António José Pedroso de Moura Correia (Instituto Politécnico de Coimbra) 
 Armando V. Campos (Instituto Politécnico do Porto) 
 António G. Magalhães (Instituto Politécnico do Porto) 
 Carlos André Soares Couto (Universidade de Aveiro) 
 Carlos Balsa (Instituto Politécnico de Bragança) 
 Carlos Miguel P. da Silva Santos (Instituto Superior de Engenharia do Porto) 
 Cristina Calmeiro dos Santos (Instituto Politécnico de Castelo Branco) 
 Cristina Delerue-Matos (Instituto Politécnico do Porto) 
 Débora Macanjo Ferreira (Instituto Politécnico de Bragança) 
 Domingos Xavier Viegas (Universidade de Coimbra) 
 Elza M. M. Fonseca (Instituto Politécnico do Porto) 
 Hernâni R. Lopes (Instituto Politécnico do Porto) 
 Humberto Varum (Universidade do Porto) 
 João Carlos Viegas (Laboratório Nacional de Engenharia Civil) 
 João F. Silva (Instituto Politécnico do Porto) 
 João Paulo Correia Rodrigues (Universidade de Coimbra) – Coordenador 
 João Ramôa Correia (Universidade de Lisboa) 
 José Carlos Góis (Universidade de Coimbra) 
 José Gaspar (Instituto Politécnico de Coimbra) 
 José Luís Zêzere (Universidade de Lisboa) 
 Leonardo José da Silva Ribeiro (Instituto Politécnico do Porto) 
 Lino Marques (Universidade de Coimbra) 
 Luciano Lourenço (Universidade de Coimbra) 
 Luís Laím (Universidade de Coimbra) 
 Luís M. R. Mesquita (Instituto Politécnico de Bragança) 
 Mário A. P. Vaz (Universidade do Porto) 
 Nuno Lopes (Universidade de Aveiro) 
 Paulo A. G. Piloto (Instituto Politécnico de Bragança) 
 Paulo B. Lourenço (Universidade do Minho) 
 Pedro de Figueiredo Vieira Carvalheira (Universidade de Coimbra) 
 Pedro Dias Simão (Universidade de Coimbra) 
 Paulo Vila Real (Universidade de Aveiro) 
 Pedro J. Coelho (Universidade de Lisboa) 
 Ricardo Mendes (Universidade de Coimbra) 
 Rui A. Rego (Instituto Politécnico do Porto) 
 Simone Morais (Instituto Politécnico do Porto) 
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3 Informações - 8JORNINC-3JORPROCIV 

3.1 Instruções – Apresentações 

As Jornadas estão estruturadas em 2 sessões plenárias e 8 sessões paralelas.  
As Palestras terão a duração de 25 minutos, acrescidos de 5 minutos para discussão. 
As apresentações orais das sessões paralelas terão a duração de 12 minutos, acrescidos de 3 
minutos para discussão. O formato da apresentação é livre, não sendo imposto qualquer 
template pela organização das Jornadas. 
Os autores apresentadores devem colocar a apresentação (em PDF ou PowerPoint) na respetiva 
sala, antes do início da sessão. Não se recomenda a inclusão de vídeos incorporados na 
apresentação PowerPoint. As salas dispõem de computadores com sistema Windows, vídeo-
projetor, com ligação HDMI. Estarão disponíveis colegas para o apoio técnico na sessão.  

3.2 Local 

As Jornadas serão realizadas no  
ISEP | Instituto Superior de Engenharia do Porto 
Edifício E (Sala de Atos e Sala de Reuniões) 
Rua Dr. António Bernardino de Almeida, 431, 4200-072 Porto. 
 

  
Edifício E (Entrada, pelo interior do ISEP) 
 

  
Edifício E (Entrada, pela Rua Dr. António Bernardino de Almeida) 
 
O ISEP é de fácil acesso: por estrada (VCI, A3 e Circunvalação); de metro apanhar a linha D 
(Linha amarela) e sair na estação IPO; através dos autocarros STCP, as linhas 300, 301, 603 e 
803 passam na paragem ISEP. 
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4 Programa Geral 

 

  PROGRAMA: 

INÍCIO FIM 1/6/2023 – Sala de Reuniões 

16:00 20:00 Preparação do evento 

    

INÍCIO FIM 2/6/2023 

8:00 9:00 Registo 

9:00 9:30 Sessão de Abertura – Sala de Atos 

9:30 10:00 Palestra I – Sala de Atos 

10:00 11:00 Sessão A1 – Sala de Atos Sessão A2 – Sala de Reuniões 

11:00 11:30 Intervalo café 

11:30 13:00 Sessão B1 – Sala de Atos Sessão B2 – Sala de Reuniões 

13:00 14:00 Almoço 

14:00 15:00 VISITA AO MUSEU DO ISEP 

15:00 15:30 Palestra II – Sala de Atos 

15:30 16:30 Sessão C1 – Sala de Atos Sessão C2 – Sala de Reuniões 

16:30 17:00 Intervalo café 

17:00 18:30 Sessão D1 – Sala de Atos Sessão D2 – Sala de Reuniões 

18:30 19:00 Sessão de Encerramento – Sala de Atos 
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4.1 Programa Detalhado 

SESSÃO DE ABERTURA – (9:00-9:30) - Dia 2 junho de 2023 – SALA DE ATOS 

Vice-Presidente do Instituto Superior de Engenharia do Porto – ISEP (Olga Paiva) 
Diretor do Departamento de Engenharia Mecânica do ISEP (João Bastos) 
Representação da Comissão das Jornadas (Elza Fonseca) 

 
PALESTRA I - (9:30-10:00) – SALA DE ATOS 
Moderadores: Elza Fonseca / Paulo Vila Real 

ARQUITECTURA E URBANISMO NA SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 
Aline Camargo 

 
SESSÃO DE ARTIGOS A1 (4 ARTIGOS) - (10:00-11:00) – SALA DE ATOS 
Temas: Regulamentação, Normalização e Certificação em Segurança Contra Incêndio. Segurança contra incêndio 
em edifícios industriais e túneis. Proteção e Segurança em Edifícios. 

Moderadores: Débora Macanjo / João Viegas 

ANACRONISMO DA REGULAMENTAÇÃO DE SCIE PORTUGUESA FACE À DE OUTROS 
PAÍSES EUROPEUS 
Paulo Ramos 

ESTUDO DE CASO DE PROJETO DE SCIE BASEADO NO DESEMPENHO DE UM EDIFÍCIO 
ADMINISTRATIVO 
Paulo Ramos; Bruno Lopes; Ana Barbas 

MEDIDAS DE AUTOPROTEÇÃO E INCÊNDIOS FLORESTAIS – A AUSÊNCIA DE REQUISITOS 
ESPECÍFICOS DO CÓDIGO NO REGULAMENTO PORTUGUÊS 
Paulo Ramos; Vilarim Reis; Carolina Martins 

POR UM NOVO PARADIGMA PARA OS FOGOS DE INTERFACE URBANO-FLORESTAL 
Paulo Ramos; Vilarim Reis 

 
SESSÃO DE ARTIGOS A2 (4 ARTIGOS) - (10:00-11:00) – SALA DE REUNIÕES  
Temas: Saúde Pública. Regulamentação, Normalização e Certificação em Segurança Contra Incêndio. Evacuação e 
Comportamento Humano em Situação de Incêndio. Proteção e Segurança em Edifícios. 

Moderadores: Ana João / Carlos Couto 

REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS EM ESTRUTURA METÁLICA DANIFICADOS POR INCÊNDIOS 
FLORESTAIS 
Hugo Ferreira; António Correia; João P. Gouveia; Susana Meneses 

SIMULACRO DE INCÊNDIO NUM EDIFÍCIO HOSPITAL – CASO DO HOSPITAL SOBRAL CID, 
EM COIMBRA 
Humberto Gomes; Nelson Fernandes; António Correia; Susana Meneses 

PROPOSTA PARA REGULAMENTAÇÃO NA VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA DE HABITAÇÕES 
AO FOGO FLORESTAL 
Mário Rui Arruda; Pedro Cantor; António Renato Bicelli; Ellon Bernardes de Assis; Fernando 
Branco 

FLOOD RISK ASSESSMENT OF THE HISTORIC CITY CENTRE OF AVEIRO, PORTUGAL 
Alberto Barontini; Mayra Estrella; Alkmini Firtinidou-Stergiou; Margherita Rago; Chenxin J. Yee; 
Tiago Miguel Ferreira; Daniel V. Oliveira; Paulo B. Lourenço 
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SESSÃO DE ARTIGOS B1 (6 ARTIGOS) - (11:30-13:00) – SALA DE ATOS 
Temas: Comportamento das Estruturas e dos Materiais a Altas Temperaturas. Análise de Risco de Incêndio. Riscos 
Tecnológicos e Ambientais. 

Moderadores: Cristina Calmeiro / Hernâni Lopes  

FINITE ELEMENT ANALYSIS TO MODEL THE FIRE BEHAVIOUR OF MULTILAYER WOOD-
BASED SYSTEMS 
Matheus Alves; Luís Mesquita; Paulo A. G. Piloto; Luísa Barreira; Débora Ferreira; Filipe Mofreita 

FIRE BEHAVIOUR OF MORTARS WITH PORTLAND CEMENT AND RESIDUAL 
DIATOMACEOUS EARTH 
Leandro Magalhães; Renan Zolin; Matheus Alves; Luísa Barreira; Débora Ferreira; Eduarda Luso; 
Luís Mesquita; Óscar Lima 

PASSIVE FIRE PROTECTION AND ANTICORROSION PROTECTION: COMBINATION OF 
ANTICORROSION TESTS UNDER ISO 12944 AND FIRE RESISTANCE TESTS 
Jordi Berenguer; Ana Luísa Seara 

CARACTERIZAÇÃO MECÂNICA DE PROVETES DE GRANITO SUJEITOS A TEMPERATURAS 
ELEVADAS 
Débora Macanjo Ferreira; Luiz Felipe Pires Fontes; Graça Vasconcelos; Edna Alves Oliveira; Luís 
Mesquita 

ANÁLISE DAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E MITIGAÇÃO DO RISCO DE EXPLOSÃO DE 
POEIRA NO PROCESSO INDUSTRIAL DE SECAGEM DE RESINAS DE POLICLORETO DE 
VINILO 
Manuel Neto; José Góis 

AI-4-MUFF PROJECT RESULTS OVERVIEW: GOING THROUGHT THREE YEARS OF 
RESEARCH ON URBAN FIRES OCCURRENCE IN PORTUGAL 
Regina Bispo; António Grilo 

 
 
SESSÃO DE ARTIGOS B2 (6 ARTIGOS) - (11:30-13:00) – SALA DE REUNIÕES  
Temas: Segurança Contra Incêndio em Edifícios Industriais e Túneis. Evacuação e Comportamento Humano em 
Situação de Incêndio. Controlo de Fumo.  

Moderadores: Marta de Oliveira / Paulo Piloto  

SMOKE FLOW IN SLOPED TUNNELS 
Elio Ortega; João C. Viegas; Pedro Coelho 

VELOCIDADES DE EVACUAÇÃO PEDONAL EM CENÁRIO DE INCÊNDIO - CASO DE ESTUDO 
DE CABANÕES 
Andreia Rodrigues; Aldina Santiago; Luís Laím; Domingos Xavier Viegas; José Luís Zêzere 

SIMULAÇÃO CFD DA DESENFUMAGEM DE UM PARQUE DE ESTACIONAMENTO EM CASO 
DE INCÊNDIO 
Ana Marta Moreira Carneiro; João Silva; Nelson Rodrigues; Senhorinha e Fátima Capela 
Fortunas Teixeira; Pedro Alexandre Moreira Lobarinhas 

ANÁLISE ESPECÍFICA DE RISCOS PARA O TÚNEL DE MONTEMOR 
Carlos Biscaia Oliveira; Jorge Saraiva 

INCIDENTES/ACIDENTES NO TÚNEL DE MONTEMOR E TROÇOS DE AUTOESTRADA 
ADJACENTES 
João Madeira; António Azevedo; Jorge Saraiva 

AVALIAÇÃO PARAMÉTRICA DOS MECANISMOS DE TRANSFERÊNCIA DE CALOR NUM 
CENÁRIO DE INCÊNDIO NA INTERFACE URBANO-FLORESTAL 
Cesare Fiorini; Hélder D. Craveiro; Aldina Santiago 
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PALESTRA II - (15:00-15:30) – SALA DE ATOS  
Moderador: Simone Morais / João Francisco 

REAÇÃO AO FOGO – CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO 
Anabela Martins 

 
 
SESSÃO DE ARTIGOS C1 (4 ARTIGOS) - (15:30-16:30) – SALA DE ATOS  
Temas: Comportamento das Estruturas e dos Materiais a Altas Temperaturas. Regulamentação, Normalização e 
Certificação em Segurança Contra Incêndio. Proteção e Segurança em Edifícios. 

Moderadores: Joana Teixeira / António Magalhães 

MODELLING TECHNIQUES FOR THE FIRE PERFORMANCE OF EMPTY CAVITIES IN LSF 
WALLS 
Paulo A. G. Piloto; Stephan Gomes; Leonardo Torres; Carlos Couto; Paulo Vila Real 

DESIGNING COMPRESSED MEMBERS OF TRUSSES AND BRACING SYSTEMS IN FIRE 
USING MACHINE LEARNING MODELS 
Carlos Couto; Luca Possidente 

AUSTENITIC HOLLOW STAINLESS STEEL BEAMS AT ELEVATED TEMPERATURES: 
EXPERIMENTAL AND NUMERICAL VALIDATION 
Paulo A. G. Piloto; Luís M. R. Mesquita; Áureo A. T. Cruz; Nuno Lopes; Flávio Arrais; Paulo Vila 
Real 

A NEW PROPOSAL FOR ESTIMATING THE TEMPERATURES ON THE STEEL DECK 
COMPONENTS OF COMPOSITE SLABS UNDER FIRE 
Carlos Balsa; Lídia R. S. Lima; Paulo A. G. Piloto 

 
 
SESSÃO DE ARTIGOS C2 (4 ARTIGOS) - (15:30-16:30) – SALA DE REUNIÕES 
Temas: Regulamentação, Normalização e Certificação em Segurança Contra Incêndio. Incêndios Florestais e de 
Interface. Planeamento e Gestão de Emergências. 

Moderadores: Bela Barros / Armando Campos 

ANÁLISE DO RISCO DE INCÊNDIO EDIFÍCIO REMODELADO EM CASTELO BRANCO 
Cristina Calmeiro dos Santos; Nelson Gravelho Cardoso 

EVACUAÇÃO DE EDIFÍCIOS – CASO DE ESTUDO DE UM EDIFÍCIO ESCOLAR 
Cristina Calmeiro dos Santos; Henrdovino Felso Ganhane 

EXPERIMENTAL ASSESSMENT OF FIREBRANDS ACCUMULATION TEMPERATURE-TIME 
CURVES IN PLANE SURFACES 
Pedro Cantor; Mário Rui Arruda; João P. Firmo; Fernando Branco 

AVALIAÇÃO DAS DISTÂNCIAS DE SEGURANÇA REGULAMENTARES ATRAVÉS DA 
SIMULAÇÃO NUMÉRICA DE FOGOS FLORESTAIS 
Ellon Bernardes de Assis; Antonio Renato Bicelli; Mário Rui Arruda; Carlos Tiago; Pedro Cantor; 
Jorge Munaiar Neto 
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SESSÃO DE ARTIGOS D1 (6 ARTIGOS) - (17:00-18:30) – SALA DE ATOS 
Temas: Saúde Pública. Combate a Incêndio. Riscos Tecnológicos e Ambientais. 

Moderadores: Sandra Lavandeira / Carlos Balsa 

RISCOS PARA A SAÚDE DOS OPERACIONAIS DURANTE O COMBATE A INCÊNDIOS E 
NECESSIDADES NO APOIO SANITÁRIO EM PORTUGAL 
Francisco Coelho; Ana Freitas; Carla Pimentel Rodrigues 

FOREST FIRE EMISSIONS AS A PUBLIC HEALTH BURDEN 
Bela Barros; Marta Oliveira; Simone Morais 

BIOMARKERS FOR THE SURVEILLANCE OF FIREFIGHTER'S HEALTH 
Bela Barros; Ana Paiva; Marta Oliveira; Simone Morais 

POTENCIAL DAS ÁGUAS TERMAIS PARA MELHORAR A SAÚDE RESPIRATÓRIA DOS 
BOMBEIROS 
Sandra Lavandeira; Marta Oliveira; Maria José Alves; Simone Morais 

CONTRIBUIÇÃO DO COMBATE AOS INCÊNDIOS URBANOS PARA A EXPOSIÇÃO 
OCUPACIONAL COMO BOMBEIRO 
Joana Teixeira; Cristina Delerue-Matos; Marta Oliveira 

NÍVEIS DE PARTÍCULAS RESPIRÁVEIS LIBERTADOS DURANTE FOGOS URBANOS 
CONTROLADOS 
Joana Teixeira; Francisca Rodrigues; Alice Santos-Silva; Cristina Delerue-Matos; Marta Oliveira 

 
 
SESSÃO DE ARTIGOS D2 (6 ARTIGOS) - (17:00-18:30) – SALA DE REUNIÕES  
Temas: Comportamento das Estruturas e dos Materiais a Altas Temperaturas. Análise de Risco de Incêndio. 
Proteção e Segurança em Edifícios. 

Moderadores: Andreia Rodrigues / António Correia 

PROPRIEDADES MECÂNICAS DE BETÕES DE ULTRA-ELEVADO DESEMPENHO (UHPC) 
APÓS EXPOSIÇÃO A ELEVADAS TEMPERATURAS 
Tiago Rodrigues; Ricardo Carmo; Hugo Costa; António Correia 

NUMERICAL ASSESSMENT OF FIREBRAND ACCUMULATION 
Antonio Renato Bicelli; Pedro Cantor; Mário Rui Arruda; Carlos Tiago; Ellon Bernardes de Assis; 
Fernando Branco 

PERFIS EM ALUMÍNIO COM E SEM PROTEÇÃO AO FOGO: COMPARAÇÃO ENTRE O MÉTODO 
SIMPLIFICADO E NUMÉRICO 
Bruna M.S. Costa; Elza M.M. Fonseca 
AVALIAÇÃO TÉRMICA DE LIGAÇÕES AÇO-MADEIRA EM CORTE SIMPLES QUANDO 
SUBMETIDAS AO FOGO 
Fernando M.G. Machado; Elza M.M. Fonseca 
AVALIAÇÃO DA SECÇÃO RESIDUAL DE ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE SUPORTE EM 
MADEIRA COM PROTEÇÃO SUBMETIDOS AO FOGO 
Domingos A.M. Pereira; Elza M.M. Fonseca 

AVALIAÇÃO DA DURABILIDADE DO UHPC APÓS EXPOSIÇÃO A TEMPERATURAS ELEVADAS 
Ana Rodrigues; Hugo Costa; Ricardo Carmo; António Correia 

 
 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO – (18:30-19:00) - Dia 2 junho de 2023 – SALA DE ATOS  

Comissão das Jornadas (Elza Fonseca; Hernâni Lopes; Armando Vilaça; Ana João; António 
Magalhães; João Francisco) 
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4.2 Visita ao Museu do ISEP 

O Museu do ISEP foi criado em 1999, com o objetivo de reunir e expor uma preciosa coleção de 
instrumentos científico-didáticos utilizados nos diferentes gabinetes e laboratórios, que demonstram, de 
forma clara, a evolução científica e técnica no ensino experimental desde a criação da Escola Industrial, 
em 1852. A coleção funciona quase como uma cápsula de tempo onde os grandes avanços tecnológicos dos 
séculos passados podem ser apreciados. 
 
 
São várias as áreas da engenharia que podem ser observadas. Desde a Física, com os seus instrumentos 
de óptica, electrostática, hidrodinâmica, calor e acústica, passando pela Electrotecnia, com os aparelhos 
de medidas eléctricas, telégrafos e motores, a Engenharia de Minas, (Mineralogia, Geologia e Metalurgia) 
com as suas maquetas mineiras, amostras petrográficas-mineralógicas e fornos, a Mecânica, com as 
máquinas a vapor, a Química, com destaque para as balanças de precisão e diversos utensílios de 
laboratório, os dispositivos de Hidráulica, como as rodas de pás, a Engenharia Civil, onde se destacam 
maquetas de pontes e de outras construções, os modelos de Geometria Descritiva, e ainda os diversos 
modelos de gesso da Secção de Desenho. Na visita ao museu podem percorrer a história dos últimos 165 
anos da engenharia e do seu ensino nas suas diversas facetas. 
 
 
Para além deste espólio, o museu dispõe de uma biblioteca, com mais de dois mil títulos, com algumas 
raridades bibliográficas, como é o caso da enciclopédia de Diderot e Alembert, um precioso livro de física 
de Pieter van Musschenbroeck, de livros de cristalografia e mineralogia de René Haüy ou um livro de 
arquitectura de Leon Battista Alberti, e de um arquivo que contém variadíssima documentação, como 
correspondência, termos de posse dos diretores, atas entre outros documentos, desde a criação da Escola 
Industrial do Porto. 
 
 
O Museu do ISEP faz parte da Rede Portuguesa de Museus (RPM), desde agosto de 2015, o que confirma 
a qualidade técnica do trabalho museológico e a relevância da sua coleção. 
 
 
 
 

 
In: https://www2.isep.ipp.pt/museu/ 
 


